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FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos à sua presença para recordarmos outra das mensagens psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua além da morte do corpo físico.

· (Vanda)  –  A história de hoje nos leva a 09 de fevereiro de 1975, no trevo da cidade de Perus, na Grande São Paulo.
· (Sérgio) –  Naquele dia, retornavam de Ribeirão Preto, interior de São Paulo, os irmãos Marcos, então com 12 anos, João Batista, com 11 anos, e Sheila, com 7 anos, onde haviam passado a última semana de suas férias escolares. 
· (Vanda) – No veículo em que se encontravam, achavam-se também a mãe das crianças, o tio que conduzia o veículo, sua esposa e o filhinho do casal.
· (Sérgio) – Ao se aproximar do ponto em que deveriam deixar a Via Anhanguera, um mal estar súbito da cunhada que viajava no banco de trás, a mãe das crianças, fez com que sua filhinha Sheila passasse para o banco de trás, a fim de que pudesse segurar o sobrinho no colo.
· (Vanda) – Alegria e descontração era o clima que reinava no interior do veículo, pois no dia anterior João Batista havia comemorado seu décimo primeiro aniversário. 
· (Sérgio) – Subitamente, uma perua veraneio desgovernada e em alta velocidade, colheu e arremessou longe o volks em que se encontravam aqueles três adultos e as quatro crianças.
· (Vanda) – Todos os ocupantes do banco traseiro do carro tiveram morte instantânea.
· (Sérgio) – Lágrimas incontroláveis dificultavam a adaptação diante da realidade nova na vida daquela família até então alegre, feliz.
· (Vanda) – Mergulhada na dor e no desespero, a mãe das crianças acatou a sugestão de uma vizinha e, esteve em Uberaba por quatro vezes para se avistar com Chico Xavier, sem que pudesse contar-lhe os detalhes do ocorrido.

· (Sérgio) – Na última vez, na noite/madrugada de 12 de dezembro, dez meses depois do ocorrido, seu filho mais velho, psicografou pelo médium extensa, confortadora e interessante carta em quase oitenta laudas psicografadas.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Luiz)  –  “Minha querida Mamãe, meu querido Papai. Estou  obedecendo ao meu  avô Joaquim que me trouxe para escrever. Peço para que me abençoem. Querida  Mamãe, a senhora pede notícias e rogou tanto, mas tanto, perante as orações, que me vejo aqui para trazer a esperança ao seu coração e fortalecer em meu pai a confiança na vida. Não sei como fazer isso direito: escrever falando o que se passa. Meu avô está me auxiliando, mas, por dentro de mim, estou como quem traz o pensamento tropeçando na vontade de chorar. É preciso ser forte e ser um homem para receber um compromisso desses. Papai  sempre nos ensinou que devemos ser valorosos com a luz da coragem  na frente de nossos passos, mas é tanta dor para vencer, querida Mamãe, que eu não tenho forças para remover a situação. Meu avô diz que não devo procurar desculpas e sim tomar o assunto sem mais demora. Por isso, quero dizer a você, Mãezinha, para confiar em Deus e na vida. Papai é calado e tantas vezes sem manifestações iguais às nossas, mas para ele também estou garatujando esta carta. Rogo a vocês para não se deixarem dominar pelo sofrimento, embora este conselho deva ser ditado para mim mesmo. Estamos assim como num telefone direto, em que o fio do lápis vai formando as minhas palavras, sem que eu possa receber as palavras de meus pais queridos, ao mesmo tempo. Sei tudo o que tem acontecido. Sei, Mãezinha, que a senhora, está sendo considerada uma pessoa em perturbação mental. Mas nós entendemos daqui as suas aflições. Três filhos esmagados quase ao chegarem em casa... E a nossa separação de repente. Isso transtornaria o cérebro de um gigante, quanto mais os nossos corações sempre ligados pelo carinho. Desde que acordei aqui, ouço os seus gritos do coração: suas palavras que não são faladas, suas preces de aflição no silêncio e suas lágrimas que aí na Terra ninguém vê... Mas peço à senhora, em nome da nossa Sheilinha, do João Batista e em meu nome, para viver e viver com fé em nosso reencontro.  Mamãe, se não fosse a falta que a gente experimenta de casa, se não fosse a voz da senhora e do papai por dentro de mim, eu diria que tudo está bem. Mas posso dizer agora que tudo melhorará, quando melhorarem na paciência e na confiança. Estamos num parque de crianças que vieram para cá apressadamente. Temos tratamentos, exercícios lições e muito carinho. Muitos meninos já crescidos ajudam os menores e são auxiliares de enfermeiras queridas que nos amparam, como sendo filhos do coração. Temos repouso, mas o repouso é atravessado pelas recordações que se fazem tão vivas como se fossem relâmpagos coloridos e parados em nossas lembranças. Nessas telas da alma, vemos o que se passa à distância e, além disso, suas vozes, Mãezinha, nos alcançam por todos os meios. Peço a você – a você que é nosso querido anjo da guarda – entregar a Deus os acontecimentos de fevereiro. Não chore mais com desânimo e aflição. A senhora, sempre carinhosa e sempre imensamente boa para nós, não choraria mais com tanta angústia se visse a nossa querida Sheila cair de aflição, querendo ir ao seu encontro sem poder...  Ajude-nos, querida Mamãe. Aqui temos muita gente dedicada ao bem. A Irmã Luiza nos abençoa – benfeitora que não conheci – e um santo a quem devemos chamar por Irmão Ukuru nos cerca de muito amor, quase todos os dias. O tio Diogo e o avô Joaquim são companheiros que tudo fazem por nosso auxílio. De tia Maria nada sei. Pergunto por ela, mas recebo apenas a notícia de que ela vai bem. De certo modo ainda não estou muito em mim. Se tivesse de retomar os estudos aí em casa, creio que não seria possível. Tenho a cabeça assim aflita, como quem não saiu de um susto muito grande e não posso lembrar com muita insistência aquela veraneio e nem a nossa casa em Perus, porque me sobe uma emoção ao cérebro que dá para tontear; mas o avô Joaquim me diz que tudo vai melhorar quando a senhora e papai estiverem mais fortes. Nós estamos todos unidos sem que eu saiba como é isso. O pensamento é uma força, mas não sei ainda explicar o que sinto. Mamãe, não fique parando o olhar em nossas lembranças. Tudo o que foi nosso – de nós três – dê a outras crianças em nosso nome. Ficará para nós o coração inteirinho, porque a senhora, papai, João Batista, Sheila e eu não nos separamos. Peça energias para nós nas preces do seu carinho de sempre. Mamãe, as lágrimas são forças de Deus em nossa vida, e por isso, nenhum de nós está livre de chorar, mas as nossas lágrimas devem ser orações de gratidão e amor, paz e fé. Um dia estaremos todos juntos, mas não deseje vir para cá como quem força a entrada de uma casa desconhecida. Pouco a pouco, entenderemos as razões de tudo o que sucedeu. Rogamos para que a ninguém seja atribuída qualquer culpa pelo acidente. O veículo poderia estar sendo guiado por nós. Ninguém cria problemas de trânsito por vontade própria, como no caso em que nos vimos. Mamãe, queremos a paz de todos. Ajudem, a senhora e meu pai, a termos paz. Não se queixem. Vamos cultivar a saudade na igreja do amor ao próximo. Temos tantos irmãos nas calçadas e nas ruas, pedindo auxílio! Sejam eles, filhos também de seu coração. Aqui, muitos pais de meninos desamparados oram conosco pelos filhos sofrem no mundo, mas eu sei que a senhora e meu pai serão auxílio e bênção para esses meninos, filhos de tantos amigos bons que nos amparam aqui. Não posso continuar. Mamãe, abençoe os filhos que somos nós aqui, sem você, mas contando sempre com a senhora para ficar mais fortes. Deus nos auxiliará. Hoje, tenho mais fé. Em nome dos irmãos e em meu nome, deixo a vocês, em casa, o nosso beijo de respeito e de amor. E recebam, com o abraço do avô Joaquim, todo o coração do filho, sempre filho reconhecido.”
Marcos
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· (Vanda) –  AUXÍLIO.
· (Luiz) –  “Meu avô está me auxiliando, mas, por dentro de mim, estou como quem traz o pensamento tropeçando na vontade de chorar. É preciso ser forte e ser um homem para receber um compromisso desses.”
· (Sérgio) – Como se percebe pelo conteúdo e descrições – teor da extensa mensagem do pequeno Marcos, ele realmente recebeu ajuda para escrever a carta.
· (Vanda) – Daí a importância desse esclarecimento inserido pelo jovem já no início de sua manifestação espiritual.
· (Vanda) – BARREIRAS VIBRATÓRIAS.
· (Luiz)  –  “Sei tudo o que tem acontecido. Sei, Mãezinha, que a senhora está sendo considerada uma pessoa em perturbação mental. Mas nós entendemos daqui as suas aflições. Três filhos esmagados quase ao chegarem em casa... E a nossa separação de repente. Isso transtornaria o cérebro de um gigante, quanto mais os nossos corações sempre ligados pelo carinho.”
· (Sérgio) – O comentário de Marcos reforça as revelações contidas em outras mensagens sobre as intensas ligações mento-emocionais existentes entre os que partem e os que ficam.
· (Vanda) – As emoções descontroladas de revolta, inconformação, dor, irradiam-se dos emissores, alcançando o foco de sua atenção, repercutindo nos mesmos em forma de desespero e dor, sobretudo por não poderem, os desencarnados, romper as barreiras vibratórias existentes entre si.
· (Vanda) – LIGAÇÕES INTENSAS.
· (Luiz) – “Desde que acordei aqui, ouço os seus gritos do coração: suas palavras que não são faladas, suas preces de aflição no silêncio e suas lágrimas que aí na Terra ninguém vê... Mas peço à senhora, em nome da nossa Sheilinha, do João Batista e em meu nome, para viver e viver com fé em nosso reencontro.  Mamãe, se não fosse a falta que a gente experimenta de casa, se não fosse a voz da senhora e do papai por dentro de mim, eu diria que tudo está bem. Mas posso dizer agora que tudo melhorará, quando melhorarem na paciência e na confiança.”
· (Sérgio) –  Marcos enfatiza novamente os malefícios provocados pelas mentalizações dos seu pais.
· (Vanda) – Preciso, portanto, difundir essa informação para que a aceitação, a conformação, a fé na sabedoria e justiça de Deus sejam os traços dominantes nos que passam pelas dolorosas separações ocasionadas pela morte física. 
· (Vanda) –  ASSISTÊNCIA. 
· (Luiz)  –  “Estamos num parque de crianças que vieram para cá apressadamente. Temos tratamentos, exercícios lições e muito carinho. Muitos meninos já crescidos ajudam os menores e são auxiliares de enfermeiras queridas que nos amparam, como sendo filhos do coração. Temos repouso, mas o repouso é atravessado pelas recordações que se fazem tão vivas como se fossem relâmpagos coloridos e parados em nossas lembranças. Nessas telas da alma, vemos o que se passa à distância e, além disso, suas vozes, Mãezinha, nos alcançam por todos os meios. Peço a você – a você que é nosso querido anjo da guarda – entregar a Deus os acontecimentos de fevereiro. Não chore mais com desânimo e aflição”.
· (Sérgio) – Marcos conta que vêem, ele e seus irmãos, o que se passa à distância, sofrendo o impacto perturbador das imagens que observa.
· (Vanda) –  Quanto à existência dos referidos parques, o espírito André Luiz, através de Chico Xavier, nos dá uma dimensão do que representa essas escolas que abrigam desencarnados na faixa juvenil.  
· (Vanda) – LIBERTAÇÃO. 
· (Luiz) –  “Nós estamos todos unidos sem que eu saiba como é isso. O pensamento é uma força, mas não sei ainda explicar o que sinto. Mamãe, não fique parando o olhar em nossas lembranças. Tudo o que foi nosso – de nós três – dê a outras crianças em nosso nome. Ficará para nós o coração inteirinho, porque a senhora, papai, João Batista, Sheila e eu não nos separamos. Peça energias para nós nas preces do seu carinho de sempre. Mamãe, as lágrimas são forças de Deus em nossa vida, e por isso, nenhum de nós está livre de chorar, mas as nossas lágrimas devem ser orações de gratidão e amor, paz e fé.”
· (Sérgio) –  Muito acertada a sugestão do pequeno Marcos. 
· (Vanda) – Realmente é comum os familiares reterem pertences, roupas, objetos dos que partiram, se servindo disso para cultuarem a memória do que se foi.
· (Sérgio) – “O pensamento é uma força” e imanta os envolvidos diretamente nos traumas da perda.
· (Vanda) – Daí seu pedido para que se distribua o que lhes serviu enquanto aqui estiveram com os que não têm nada.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “CRIANÇAS NO ALÉM”, publicado pelo GEEM.
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· (Sérgio) –  A Lei de AÇÃO E REAÇÃO nos será mostrada na análise de hoje dentro dos quadros dos dramas coletivos.  
· (Vanda) – A argumentação pertence ao querido espírito Cornélio Pires através de Chico Xavier. 
· (Luiz)  –   Você nos pergunta, em carta,/ Meu caro Alfeu Segismundo,/ Como encontrar alegria/ Nas graves provas do mundo.

E continua afirmando:/ — “Cornélio, o que diz você?/ Tanta lágrima na Terra,/ Não sei explicar porquê...

Basta ler, ouvir e ver,/ Nos campos de informação,/ E a gente sofre pensando/
Em tanta tribulação.

É guerra que não se acaba,/ É desespero alastrando,/ É clima destemperado,/
Calamidades em bando...

É tromba d'água caindo,/ Geada, seca, maré.../ Amargura e insegurança/ Surgem na falta de fé.

É desastre, a toda hora,/ É murro de força bruta.../ De que modo ser feliz/ Em meio de tanta luta?”
Digo, porém, caro amigo,/ Que a Terra foi sempre assim:/ — A escola que sempre educa,/ Tanto a você, quanto a mim.

Você sabe: o educandário/ Em que a gente se renova/ Reclama trabalho, esforço,/ Lição, disciplina e prova...

Mas se quer felicidade,/ Medite, prezado Alfeu,/ Nas cousas boas da vida/ Que você já recebeu.

Pense nas almas queridas/ Que o situaram no bem,/ Nos recursos que o protegem,/ Nas amizades que tem.

Olhe o poder que possui/ De buscar o que lhe agrade,/ Você consegue mover-se,/ Conforme a própria vontade.

Lembre o sono que desfruta,/ A mesa que o reconforta,/ A fonte jorrando em casa,/ O pão que lhe vem à porta.

Recorde a sombra vencida/ Pelos dons da luz acesa,/Os recursos do progresso/ E as bênçãos da natureza.

Medite nos animais/ Que sofrem no dia-a-dia,/ Para que o prato lhe seja/ Um transmissor de alegria.

Pense nos dias tranqüilos/ De estudo, de calma e prece,/ Nas horas somente suas/ Em que ninguém lhe aborrece.

Então, você notará,/ De atenção célere e pronta,/ Que os benefícios da Terra/
São benefícios sem conta.

Em síntese, caro amigo,/ No mundo, a gente, a meu ver,/ Muito pouco sofreria/ Se soubesse agradecer.

Se você quer progredir/ Na luz que Deus nos consente,/ Esqueça a conversa mole,/ Largue a queixa e siga em frente.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
